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A ramulose do algodoeiro é causada pelo fungo Col/etotrichum 
gossypii South var. cephalosporioides A. S., Costa. Essa doença tem 
sido de grande importância para a cultura do algodão, manifestando-se 
expressivamente em épocas favoráveis ao seu desenvolvimento. Uma das 
maneiras eficientes de controle dessa enfer1nidade é o uso de variedades 
resistentes. Assim, nos vários programas de melhoramento do algodoeiro 
desenvolvidos no Brasil, nos últimos anos, tem-se procurado introduzir 
essa resistência em variedades promissoras ou conhecer as variedades que 
a têm. 
Poucos têm sido os trabalhos encontrados sobre o controle genético 
da resistência à ramulose. Alguns foram realizados, inicialmente, com o 
objetivo de identificar fontes de resistência em cultivares do banco de 
germoplasma do CNPALGODÃO/EMBRAPA (1,4,8). Apresentaram-se 
com grau satisfatório de resistência à ramulose as variedades 'HR2 l-T- l 6', 
segundo LIMA et a/ii (8), e 'HR102', confo1·1ne CARVALHO et a/ii (4). A 
primeira variedade tem sido utilizada em programas de melhoramento 
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manifestados pelas combinações híbridas que envolvem o progenitor 3. 
Ressalta-se, também, que o progenitor 1, com maior grau de 
resistência à ramulose, apresenta efeito heterótico acima de 34% nas 
combinações híbridas, resultantes dos cn1ui1nentos com os progenitores 2 
e 3, e no rendimento, de acordo com o Quadro 6. Assim, esse progenitor, 
além de constituir boa fonte de genes de resistência à referida doença, é 
uma boa opção para programas de melhoramento que se baseiam na 
seleção de gerações segregantes oriundas de hibridações, principalmente 
crunrnentos entre o progenitor 1 e 2 ou 3. 
QUADRO 6 - Rendimento médio (kg/ha) de variedades e híbridos de 
algodoeiro e valores percentuais da heterose dos híbridos 
em relação à média dos progenitores (abaixo da diagonal 
e entre parênteses) 
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Dete11ninou-se a herança da resistência de cultivares e híbridos de 
algodão à ramulose causada pelo fungo Col/etotrichum gossypii South v. 
cephalosporioides. Foi evidenciado que a susceptibilidade é controlada 
por genes dominantes e que, possivelmente, o caráter é regulado por mais 
de um gene, além da ação de modificadores. Não se detectou efeito de 
fatores genéticos extranucleares e constatou-se que a influência do 
ambiente na variação fenotípica é reduzida. 
s. su 
('l'HE INHERITANCE OF THE RESISTENCE TO RAMULOSE 
CAUSED BY COLLETOTRJCHUM GOSSYPII SOUTH V. 
CEPHALOSPORIOIDES A. S. COSTA) 
A study of the inheritance of the resistance to ramulose caused by 
Colletotrichum gossypii South v. cepha/osporioides A.S. Costa of four 
cotton varieties and their hybrids was carried out. It was found that the 
susceptibility is conditioned by more than one dominant gene in addition 
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to modifiers. No extranuclear effects were detected and the influence of 
the environment in phenotypic variance was low. 
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